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Tivemos mais um desses eventos memoráveis em São Paulo, em 2019. 

O maior dos eventos culturais foi daquela cantora (?), cujo supertalento está no 

verso (e que verso!). 

Atrações várias se mostraram mais ativas e atualizadas, os ladrões, os 

achacadores, os punguistas, os especialistas em arrastões, os noias, os psicopatas, 

os estupradores e demais artistas do apocalipse. 

A polícia, num determinado momento entrega a Deus...é demais para ela... 

O pior é ouvir que a cidade cheia é mais segura (cheia do quê? De bandidos...). 

São toneladas de lixo e de cocô nas praças públicas. As calçadas são urinadas à 

profusão. 

E a Avenida Paulista é fechada por 24 horas! É a glória! Para quê? Para andar no  

meio da rua...por que não nas amplas calçadas e na ciclovia, com o trânsito liberado? 

Daí vem o prefeito dizendo que é a festa da diversidade; de fato, os crimes são 

diversos. 

Aliás, de que cor era o pára-quedas que trouxe esse prefeito? Multicolorido? 

Na candidatura à reeleição ele verá o verdadeiro significado da virada...de costas, 

suavemente flexionado para a frente.  

 

 


